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Burro velho não toma andadu­
ra: dizer que muito bem se pode 
aplicar àquela gente que, no do­
mingo último, em Braga, soube 
despedir — melhor ainda do que 
recebeu — os centenares de con­
terrâneos nossps a quando do 
desafio para o campionato dis­
trital — hospitalidade que caracte- 
riza e está no ânimo da cidade 
de Braga, tam natural que até 
seria para admirar que tal caso 
se não repetisse. E’ que seme­
lhantes provas de urbanismo e 
de delicadeza bracarenses estão 
à vista de tôda a gente: em 1885, 
há perto de meio século, as figu­
ras mais altas da política local 
foram mimoseadas com os ditos 
mais atrevidos e corridas à pedra 
até fora de barreiras. . .

Por isso, é que julgamos bem 
ajustada àquela gente o dizer — 
burro velho não toma andadura.

Nós, os novos, não nos lem­
bramos, e claro, mas os factos 
falam como gente, e, para mais, 
há ainda, felizmente, muitos vi- 
maranenses vivos que atestam a 
verdade nua e crua de tais acon­
tecimentos que apaixonaram e 
agitaram o coração do concelho 
de Guimarãis.

De admirar seria, portanto, 
que Braga não se manifestasse 
uma vez mais, mas desta vez 
insolentemente, arregaçando as 
mangas para chafurdar mais li­
vremente nas fossas imundas da 
sua craveira moral.

Gente sem alma — o que equj- 
vale a dizer — de lama. Como se 
vê, bastando alterar uma sílaba 
mudando o al para la, fica-se a 
saber que aquela gente limpa de 
urbanismo e de educação vive tô­
da na estrumeira do seu carácter.

T e m  já um outro ar a nova 
rua da velha estrada de Fafe, 
apetecendo aos nossos olhos vê- 
-la cá de baixo, da Senhora da 
Guia. Impunham-se  aquelas 
obras, como muitas outras mais, 
sendo para louvar a boa-vontade 
que se nota por parte de quem 
desinteressadamente e apaixona­
damente quere ver a sua terra 
aceiada e limpa. Assim é que 
está certo! Os nossos aplausos 
vão — como foram sempre — pa­
ra todos quantos trabalham pelo 
engrandecimento de Guimarãis.

— Q u e  sosseguemos sôbre a 
cabine — dizem-nos — pois ela 
não fica a li! Muito bem, uma 
vez que seja assim. Será retirada 
na devida oportunidade dando- 
-se portanto a melhor satisfação 
aos vimaranenses que desejam 
que a cidade ofereça a quem a 
visita mais grandeza a par da­
quela beleza de linhas que deve 
mostrar tôda a obra tanto muni­
cipal como particular.

E aquela cabine, no sítio em 
que está, é a negação completa 
da mais comezinha noção estéti­
ca— assim o compreende quem 
nos diz que ela será mudada pa­
ra local mais próprio.

%
Está embandeirada em festa 

aniversária a humanitária Asso­
ciação dos Bombeiros Volun­
tários de Guimarãis.

São grandes já os seus servi­
ços prestados à humanidade, 
contando nos longos 56 anos que 
hoje soleniza um activo grandio­
so de sacrifícios, cumprindo no­
bremente o lema da sua bandei­
r a : — Morte ou Glória!

Neste dia dc regosijo para a 
humanitária Associação dos B. 
Voluntários da nossa terra, en-

A todos os Vimaranenses, que no passado Domingo, 
quer no desafio, quer no seu regresso a Guimarãis, foram 
enxovalhados da maneira mais estúpida, para isso se ser­
vindo Braga —sem um protesto digno e altivo de quem tem 
a responsabilidade de manter o seu bom nome — de adjecti- 
vos impróprios de gente civilizada — os protestos sinceros 
do «Notícias de Guimarãis».

O PORTO
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Ouço-o no «brouháhá» fecundo do Trabalho!
Mal o dia desponta a multidão se agita...
Nas oficinas ruge a voz asp’ra do malho.
— E’ a luta pela vida em formidável grita!

Não vive aqui a inércia... E a inércia, o vil 'spantalho, 
De longe, rancorosa, olha a Cidade Invicta,
Que sabe abrir o seio e sabe dar gazalho 
Ao homem que o labor activamente excita!

0 Porto é um obreiro enorme de beleza!
Seu arcaboiço d’aço encerra tal grandeza 
Que o resto do País abraça-o com respeito!

Da sua Alma nasceu, ardente, a Liberdade!
Ostenta em si o fulcro altivo da Verdade 
E a medalha da Honra esplende no seu peito!

Gaia, Fevereiro de 1933.
DELFIM DE GUIMARÃIS

( V i m a r a n e s ) .

A alma das cidades...
E' uma frase feita, é um lu- | 

gar comum dizer-se que o Pôr- 
to é a cidade do Trabalho.

Esta frase, contudo, sugere- 
-me uma ideia-síntese já que o 
«Notícias de Guimarãis» que­
re dedicar-lhe um número es­
pecial e me pede duas palavras 
de festiva homenagem.

Não quero ir buscar — posi­
tivamente— à ronda do Tem: 
po e da História a tradição 
romântica que a engridalda, 
feita de ímpeto nas horas de 
fé e de conquista do seu povo, 
em madrugadas gloriosas. Tão 
pouco fazer literatura ronceira 
e gasta às suas virtudes so­
ciais, no campo de tôdas as 
actividades humanas.

Sem dúvida que o Porto é 
um grande baluarte de Traba-  ̂
lho e de Progresso. Uma ci- | 
dade, de facto, que pesa sèria- 
mente na balança económica 
da Nação.

Tem, simultâneamente, em 
todo o seu panorama e em tô­
da a sua vida, cheia de dina­
mismo e de bizarria, painéis

dum sabôr delicioso e suges­
tivo . . .

Debruçar-se sôbre o Douro, 
do alto da cidade, que o do­
mina, é encher os olhos duma 
poesia intensamente emocio­
nante. Vivê-la em tôdas as 
suas manifestações, quer de 
grandeza, quer de miséria, 
também outra gente lhe en­
contra sobejo motivo dum 
profundo e infinito prazer es­
piritual . . .

Eu, porém, como homem 
moderno e atento às grandes 
realidades para que se inclina 
o meu espírito, com aquela 
franqueza e aquela coragem 
que ponho em tôdas as minhas 
atitudes e em tôdas as minhas 
palavras, encontro na cidade 
do Trabalho e do Progresso 
um sincero pezár ao constatar 
êste equívoco —  chamemos-lhe 
assim, à laia de palheta iró­
nica :

— é que representando êsse 
trabalho, naturalmente, um va­
loroso rendimento que lhe é 
proporcional e que está ligado

à# própria estrutura económica 
e financeira da cidade, os rea­
lizadores dêsse trabalho —  di­
gamos— os titans dêsse esforço 
colossal não se encontram tão 
beneficiados como teriam di­
reito. Por isso, a par da gran­
de Fortuna, há uma grande 
miséria — uma miséria triste e 
talvez cheia de c ô r . . .  como 
diriam os impressionistas — 
mas que é, sem dúvida, uma 
injustiça social, pungente e las­
timável.

Por isso, a cidade do Porto, 
realiza êste paradoxo ou esta 
duplicidade:

junto do Trabalho que pro­
duz fortuna, a miséria ergue-se 
com uma serenidade quási fa- ! 
tal, mesmo que seja romântica 
ou literária na silhouette do- 
nairosa duma moçoila de olhos 
feiticeiros, no mistério doloro­
so duma meretriz ou no char­
co ignominioso duma ilha, ti­
picamente portuense — tipica­
mente miserável — da grande 
cidade do Trabalho! . . .

A n t ó n io  S a r m e n t o .

ID e lfim  de Guimarãis, que 
mesmo longe da sua adorada 
terra, nos diz constantemente do 
amor que lhe vota o seu coração 
vimaranense, escreveu-nos a fim 
de darmos a saber aos nossos 
leitores que o produto líquido 
da venda, em Guimarãis, do seu 
formoso Poema «Sol da Nossa 
Terra», se destina — metade pa­
ra a subscrição aberta para o 
alargamento do caminho velho 
que leva à Penha e outra metade 
para os pobres protegidos pelo 
«Notícias de Guimarãis».

Gestos de tam larga grandeza 
registam-se com prazer.

Esperamos que todos os vima­
ranenses secundem os desejos 
bairristas e de benemerência de 
Delfim de Guimarãis, contribuin­
do, com a compra do Poema 
«Sol da Nossa Terra» para dois 
altíssimos serviços: Pela Penha! 
Pelos Pobres! . . .

7* convite da C. A. da Câma­
ra Municipal, reuniram, na última 
quinta-feira, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, as forças vi- 

i vas da cidade.
Esta reunião, que esteve muito 

concorrida e animada, teve por 
fim único e expresso tratar da 
vinda p«ra a nossa terra da pro­
metida Unidade Militar, confor­
me os desejos manifestados por 
S. Ex.a o sr. Comandante da Re­
gião Militar, a quando da sua 
visita a Guimarãis.

%
Sôbpe aquele acaso de mor­

te na pessoa de uma mulher, na 
freguesia de S. Salvador do Sou­
to, vamos indagar do que se pas­
sa para, com mais verdade, dizer­
mos aos nossos leitores alguma 
coisa que possa satisfazer a sua 
curiosidade, tanto mais quanto é 
certo constar-nos que a vítima 
desapareceu de um instante para 
o outro, o que mais fez avolumar 
as suspeitas do povo daquela fre­
guesia, de que a desgraçada se 
envenenou, ou foi envenenada. 
Vamos, portanto, informarmo-nos 
procurando fazer luz sôbre êste 
caso que parece esquecido...

Hoje, as Oficinas de S. José 
estão embandeiradas por motivo 
da festa do seu glorioso Patrono 
S. José, havendo, porisso, jantar 
melhorado aos seus internados 
e, de tarde, visita ao edifício, 
Kermesse e leilão de prendas, 
oferecidas por gentis senhoras 
àquela prestante Casa de Cari­
dade.

A sua banda de música per­
correrá, como de costume, a ci­
dade, executando o lindo Hino 
das Oficinas.

7S direcção da Associação Co­
mercial e Industrial de Guimarãis, 
reunindo últimamente, tomou, 

1 entre outras deliberações, trocar 
| impressões àcêrca da realização

viamos as mais efusivas saúda- j 
ções, associando-nos do coração 
ao júbilo dos seus ilustres Co­
mandantes e de todo o seu Cor­
po Activo.

Prosseguem com activi- 
dade os trabalhos da abertura 
do antigo caminho que mais fá­
cil e suavemente dá acesso ao 
alto da Penha, trazendo radian- ; 
tes os amigos da grandiosa mon­
tanha, que, ainda hoje, mantêm

o tradicional costume de a esca­
lar como outrora os nossos avós.

Bem merece, pois, quem para 
tal caminho tem contribuído, 
mostrando o seu amor por tudo 
quanto diz respeito ao engrande­
cimento da nossa formosa Sintra. 
Tal caminho é, na verdade, de 
uma necessidade absoluta, dizen­
do-nos alguém que êle será de 
futuro a predilecção daqueles 
que ainda tem pelo alpinismo 
uma certa paixão.

Novidade litepópia

"Sol da Nossa Terra»
(Um acto em Verso)

de

DELFIM DE GOIMflRfilS (U im ara n es)

A ’ fenda nas melhores liira ria s  do Pais. -  Prego 4100.
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das nossas Festas Gualterianas, 
resolvendo convocar, para tal 
fim, uma reunião brevemente.

O nosso coração regosija-se so­
bremaneira com êste caso, lou­
vando abertamente a nova Direc- 
ção da Associação Comercial, 
certo como está o «Notícias de 
Guimarâis» de que alguma coisa 
se começa já a fazer, principian­
do por onde se deve principiar 
— tanto a tempo como a horas.

Desde já nos pomos inteira­
mente ao seu lado, principalmen­
te nesta hora em que Guimarâis 
tem necessidade do esforço de 
todos os Vimaranenses.

Parabéns, pois, à Associação 
Comercial e ao seu muito digno 
Presidente, sr. José Pinto Teixei­
ra de Abreu, pelas resoluções 
tomadas.

® <X a m p  o
A Delfim de Guimarâis.

A d o ro  a  sa ildade e a tris te za  
P or serem  irm ãs gémeas da m in tfa lm a ; 
Fizera m  do meu peito fo rta le za  
Onde a b riga m  a D ôr que não a ca lm a .

Berne o tem po, o u ton al, da N a ture za, 
C horando a P rim a ve ra  a leg re  e calm a. 
E então, meu c o ra ç ã o , sente a beieza 
Da Poesia que a tudo le va  a palm a.

0 inverno g rita  m ágoas e paixões,
M as bem diz sua D ôr, em ora çõ es,
Ao v e r  que a doce' e sp ’ra n ç a  Ibe florece.

A d o ro  o so frim en to  da saudade,
Porque re v ivo  a  a le g re  m ocidade,
Vendo que o co ra çã o  não envelhece.

Porto, 6-III-1933.
F R E ITA S  SO A R ES.

Magnífico centro propulsor de trabalho 
e de virtudes cívicas

Dos Livros. Dos Jornais

«O G uarda-Livros sem Mes­
t r e»— Temos presente o Tomo 
n.° 4 desta útil publicação, que 
se encontra à venda na papelaria 
dos srs. L. Oliveira & C.a.

«O Comércio de Gaia» — A 
êste nosso prezado camarada,que 
se publica em Vila Nova de Gaia, 
apresentamos os nossos cumpri­
mentos por motivo da passagem 
do seu 2.° aniversário.

Matos 8c C.a,
P o r to  - G aia

A R M A Z É M  D E  F A Z E N D A S

As mais lindas novidades para 
verão. Casimiras e tecidos para 
casacos de Senhora. Tecidos de 
lã, novidade, para vestidos. Sêdas j -sé do «Notícias de Guimarâis»

O Porto pode orgulhar-se de 
ser por excelência a terra-mater 
do Trabalho, a que mais tem 
contribuído, nos últimos cem 
anos, para o engrandecimento 
do país, pois o seu maior título 
de glória máxima está na nobre­
za altiva e generosa com que to­
dos os seus naturais a teem sa­
bido honrar e dignificar através 
de todos os tempos. Canceiro- 
sos, os tripeiros, são magníficos 
em tôdas as suas manifestações 
da mais forte actividade humana, 
mostrando possuir faculdades de 
um intenso labor, constante e 
renovado, dando o Porto, e mui­
to justamente, como a primeira 
cidade que marca à frente de tô­
das as outras terras, tornando-se 
por isso respeitada e querida de 
todos os portugueses.

Sem lisonja — nem a trabalha­
dora cidade do Porto carece da 
nossa como da alheia lisonja — 
mas simplesmente por amor à 
verdade palpável dos factos, que, 
por eloquentes, valem bem mais 
do que todos os elogios que lhe 
possam ser feitos, nunca é demais 
repetir-se que a vida intensa e 
laboriosa do seu povo hospita­
leiro e franco é um pouco da 
nossa vida própria, porque em 
verdade a existência da vida 
activa e progressiva dos povos, 
dia a dia em contacto permanen­
te com o seu comércio e a sua 
indústria, acompanhando hora a 
hora tôdas as suas actividades 
manufactureiras e artísticas, têm 
no Pôrto o principal centro pro­
pulsor do seu desenvolvimento 
natural. E se isto não é o sufi­
ciente, basta dizer que à cidade 
como ao povo do Pôrto nos 
prendem desde muito longe — 
largos e bons anos — os mais 
sagrados e fundos laços duma 
boa e sã amizade fraterna, sendo 
os portuenses companheiros ami­
gos e leais do nosso bom povo 
vimaranense, cuja simpatia está 
bem à vista dos bons olhos que 
bem sabem vêr as coisas. O 
afecto, a delicadeza dispensados 
aos muitos vimaranenses que 
naquele grande centro exercem 
os seus variados e múltiplos 
misteres, são a prova flagrantís- 
sima da verdade do que aqui se 
diz. Para mais ainda, afirmando 
fortemente o seu carinho por 
Guimarâis, está a página e meia 
anunciadora do seu comércio e 
da sua indústria, que hoje publi­
camos, mostrando, assim, a ci­
dade do Pôrto o quanto quere 
e preza a nossa terra, lembrando

lisas e estampadas, Popelines, Ze- 
fires, Voais, Gorgorinas, etc. 

Bretanhas e panos para lençóis.
Para a província — um serviço 

especial de encomendas postais.
Não temos competidores no 

nosso País.
Peçam amostras.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

para a sua formidável intensida­
de cheia de grandeza pelo traba­
lho— o melhor timbre que o 
tem nobilitado aos olhos do país 
inteiro.

Podemos afirmar sem rodeio 
ou receio que o Pôrto é a única 
terra que mais produz, tornando- 
-se dia a dia a maior e a mais 
bela entre tôdas as outras, pelas 
suas formosas qualidades morais 
e cívicas, fazendo do povo por­
tuense, pelos seus esforços e em­
preendimentos, o maior de Por­
tugal.

Isto quanto às suas robustas e 
fortes energias progressivas, por­
que falar da cidade do Pôrto 
sob o ponto de vista artístico e 
de benemerência, não cabe num 
simples e pobre artigo dum mo­
desto jornal de província, nem 
está nem cabe nas nossas forças 
fazer o seu elogio. Ele é bem 
manifesto e encontra-se bem vin­
cado nos seus soberbos edifícios 
que são verdadeiros monumen­
tos de arte, cujas maravilhas en­
cantam os olhos da alma, sendo 
um motivo de legítimo orgulho 
para o Pôrto do Trabalho e bêr- 
ço da Liberdade.

Hoje, a cidade Invicta, tem 
grandiosidade, é majestosa de 
imponência! Quem a visita, sen­
te-se possuído de qualquer coisa 
que dispõe bem o coração, re- 
galando-se o seu espírito na con-

O melhor café é o d’A BRASILEIRA

Edlfioio do Café d’ A B R A S I L E I R A ,  da cidade do Porto, um dos mais 
luxuosos estabalaolmentos desta cidade.
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dobrou e grande foi a afluência de des­
portistas ao campo bracarense.

Esperava-se um desafio renhido, de­
mais sabendo-se da filiação do velho 
«player», Alberto Augusto, e também 
da preparação de há muito feita pelo 
campeao distrital, salientando-se a com­
batividade dos grupos contendores e a 
fama que os precedia.

Lá fomos de abalada, e logo nos 
admiramos da concorrência do público 
bracarense, até então nada parecida 
com a de outros desafios ali efectuados. 
Começado o jôgo, o «Vitória» entra 
serenamente e conduz as suas avança­
das com bom cruzamento de passes, 
obrigando a um trabalho exaustivo as 
defesas do «Sporting». Logo, o insulto 
se levantou clamorosamente. Eu, pes­
soa, que sabe dominar os nêrvos, tive a 
desgraça de ir cair às bancadas — tive 
essa desgraça, porque logo se seguia a 
«claque» bracarense.

O in fe lic e m  m e l  Nunca vi tamanha 
falta de educação em pessoas que põem 
gravata ao pescoço ! Soêsmente e em

F O

GRAN1DES ARMAZÉNS E>7? BEIK7*

Ruas Santa Catapina © Fopmosa — P O R T O

para ser o interprete da sua ami­
zade sincera pelo povo vimara- 
r.enss.

Sabendo bem apreciar, e duma 
maneira muito especial, a nossa 
vida local e concelhia, pelo que 
nos honra sobremaneira, o Pôr­
to anunciando entre nós os seus 
artigos — obra dos seus obreiros 
e dos seus técnicos — dá-nos a 
certeza de que jámais esquecerá 
a nossa riqueza como os interês- 
ses desta, concorrendo em gran­
de parte — se não em tôda—

templação magnífica dos seus 
suntuosos estabelecimentos, pela 
formosa decoração dos stands, 
dando à gente a agradabilíssima 
certeza de se viver entre a Arte 
e o bom gôsto. Todos os dias o 
visitante tem coisas novas para 
admirar! O Pôrto transforma-se 
a olhos vistos, sofre as mais pu­
ras metamorfoses, sempre ávido 
de novas belezas e de novas sen­
sações. E’ o seu carácter próprio, 
está na sua alma, como na sua 
alma está a crença do bem-fazer, 
o espírito da Caridade, a gran­
deza do seu povo que nunca se 
cansa no caminho da filantropia 
humana, repartindo pelos pobres, 
hospitais e casas de beneficência 
a esmola generosa da sua algi­
beira sempre aberta para abafar 
muitas dôres e enxugar muitas 
lágrimas!

O Pôrto bem pode ufanar-se 
de dizer que é hoje, como sem­
pre, a cidade na vanguarda de 
tôdas as manifestações mais cul­
tas dos povos que procuram 
viver com o Progresso e a Civi­
lização, dando e oferecendo as 
mais magníficas lições de traba­
lho e de civismo.

VINHOS DE.. RODRIGUES PINHO 
D E  Q --A .I.A . ■■■■■

CRÓNICA DESPORTIVA
C a m p e o n a t o  D is t r i t a l

Considerações àcêrca do último jôgo entre 
o «Sporting», de Braga, e o «Vitória», 

desta cidade.

O jôgo de domingo entre o «Spor­
ting», de Braga, e o «Vitória», desta 
cidade, realizado no Campo dos Peões, 
apaixonou o público desportivo e des­
pertou geral interêsse em todo o Dis­
trito.

Conhecidos os brilhantes resultados 
do grupo local, e as duas derrotas in­
fligidas no seu campo ao «Sporting», 
de Braga (mascarado), o interêsse re-

linguagem de arrieiro, os gaios sober-' 
bos adornavam-se com penas caídas de 
pavão e martelaram-me o bichinho do 
ouvido com os dislates e disparates 
mais requintados, forçando a nota, pa­
recendo mesmo que pediam surras co­
mo é de uso dar-se aos meninos irre­
quietos.

Tive vontade de lhes gritar a sua 
insolência, mas ficaria só, e o sr. Co­
missário da Polícia teria calabouços 
para tôda a gente de Guimarâis (sic).

E’ velho que no rebanho há sempre 
uma ovelha tinhosa ; que na multidão 
há sempre exagêros; e que a falta de 
educação se acentua consoante a igno­
rância. Porém, admitir atitudes seme­
lhantes em pessoas que vestem no rigôr 
do figurino, que não desejam misturar- 
-se com a plebe ignorante e atrevida, e 
que seguem o exemplo do gaio soberbo 
de Esopo, francamente, é não só para 
lamentar, como também para exprobar 
o seu êrro em voz forte e clara.

Não. Não há desculpa para quais­
quer «papos-sêcos» proferirem obsceni­
dades de quilate igual às gritadas pelos 
de Braga. Quem não tem educação 
desportiva, não vai aos jogos desporti­
vos ; quem não sabe. refrear os nêrvos 
fique em casa ; e quem recorre ao in­
sulto para fazer prevalecer a sua opi­
nião, mal vai em suas razões.

O primeiro tempo terminou 0 a 0, 
com ligeiro dominio do «Vitória» que 
não soube rematar e alcançar, talvez, 
um elevado «score».

No segundo tempo, o «Vitória» foi- 
-se abaixo das pernas, como soi dizer-se.

Após a marcação do primeiro «goal» 
a favor do «Sporting» — bola que o 
sr. Árbitro nunca poderia ter visto bater 
dentro da trave, uma vez que «tabelou» 
na frente do guarda-redes vimaranense 
e que êste ainda a conseguiu encai­
xar—, o domínio do «Sporting» foi 
cerrado e só Mário e Virgílio consegui­
ram ir junto das rêdes de Lima, mas 
sem aproveitamento, embora passados 
os «bachs».

A segunda bola, marcada um minuto 
após o tempo de jôgo, assegurou a vi­
toria do campeão.

Quando Adélio foi pontapeteado na 
cabeça — o que faz a falta de educa­
ção 1 — Genezij treinador do grupo vi­
maranense quis socorrê-lo, mas em 
vão, que desabou a Sé e Montarjol, e

os gestos mais ameaçadores se denota­
ram, num desrespeito por pessoas edu­
cadas e, demais a mais, estranjeiras.

#
0  regresso, foi a «révanche».
Nunca se viu tamanha falta de senso

e tamanha porcaria !!!
1 Mas, porquê ?
Forque em Guimarâis, alguma vez 

lho tivessem feito ?
Eis assunto para uma próxima cró­

nica.
UM ESPECTADOR.

Engenheiro António Sarmento
No teatro Olímpia, de Famali- 

cào, realizou, há dias, uma inte­
ressante conferência subordinada 
ao título «A Europa era crise», o 
nosso amigo e muito ilustre co­
laborador sr. António Sarmento, 
que mais uma vez se revelou um 
novo cheio de energia, de talento 
e de conhecimentos profundos. 
Concluindo, ainda há pouco tem­
po, a sua formatura na Universi­
dade de Toulouse, António Sar­
mento pertence, hoje, ao número 
daqueles que constituem uma ge­
ração nova que há-de transformar 
em realidades tôdas as aspirações 
dos que se dedicam ao estudo 
dos problemas evolutivos dos 
povos. Não é o mero acaso quem 
há-dè promover esfã eVoíiiçao,- 
mas é, sim, essa plêiade de novos, 
que, como António Sarmento, 
sabem o que valem, sabem o que 
querem e sabem para onde ca­
minham. Porisso, nós diremos 
que a mentalidade da mocidade 
de hoje é a mais segura garantia 
do dia de àmanhã.

Ao talentoso conferente — que 
tem mais um triunfo a juntar aos 
que jà conquistou — apresenta o 
«Notícias de Guimarâis» as mais 
efusivas saudações, compartilhan­
do delas o nosso ilustre conter­
râneo e proficiente magistrado sr. 
Dr. Jerónimo Rocha, promotor 
da conferência, que, usando da 
palavra, fêz considerações que 
mereceram da assistência os mais 
calorosos aplausos.

F r a n c is c o  D ia s  de 
M issa  do  30.°

C a s t r o
d ia

A família do saudoso Francis­
co Dias de Castro, convida as 
pessoas das suas relações e das 
do extinto a assistirem à missa 
do 30.° dia que manda celebrar, 
na próxima sexta-feira, dia 24, às 
9 horas, na igreja da Misericór­
dia, pelo que se confessa, anteci­
padamente, muito reconhecida.

Guimarâis, 19 - Março - 1933.
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C A R V Õ E S  I 1 T G L E S E S
CARDIFF Almirantado

NEWCASTLE
HULL

ANTRACITE
FORJA

COKE DE GÁS
Pedidos à :

C o m p a n h i a  d e  C o m b u s t í v e i s
Filial no PORTO i

Rua Mousinho da SilVeipa, <3 -2.°

L O U R E N Ç O  F E R R E I  R A  D I A S ,  L .
153, R ua das F lo re s , 157 —  PO R TO

DA

T e le fo n e  728 
T e le g ra m a s  i IRMÃOS

Ferros cirúrgicos. Produtos químicos.
Artigos de borracha para uso terapêutico e de higiene.

Especialidades farmacêuticas.

S O C I E D A D E  D E  M A L H A S

SILVA, FERREIRA & SOARES (s a r. l)
1 9 8 ,  Rua M o u s i n h o  da S iWei pa ,  2 0  0  

T e l e f o n e  1 4 7 4  ------------------------------------------ P O R T O

Malhas. Miudezas. Perfumarias. Novidades.

A. casa. que mais b a r a t o vende.

H l  Sortido que interessa a todas as ca sa s da p r o v in d a .  lil!

- V E U nT Z D - A - S  p o r  J X J i T T O

OFICINA DE ESTOFOS E DECORAÇÕES
— --------- 7 ”  CflSfi DE MflPLES “ ------ :— ~ ~Conleccionam-se c o r t in a s ,  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  Ha sempre a tenda  ?ar ios
reposteiros, sanefas e sfo- v .  Ex.« faz economia nas estofos, assim como chaise- 

, . suas compras, dando a pre- , ,
res em todos OS estilos, ferència a esta oficina :::::: -lonpes, maples, CtC., CtC.

M A N U E L  P I N T O
Fornecedor do Paço do Bispo do Porto e de várias casas religiosas. 

104, Ruà do R o s á p i o ,  104  

P O R T O
P R E Ç O S  R A S P Á V E I S

Telefone, 5553

TELE f  gramas: OMILE 
i  fone n.o 366

13 K

ADELINO COSTA, Limitada
Importação directa de todos os artigos para fiá/bricas

nFrocLva-tcs G 5"u.íiao.icos e  IF1a ,rz » .a ,c ê 'u .t ic © s

Todos os artigos para pirotecnia, tinturaria, tintas, vernizes, adubos químicos, sulfato de cobre
e enxofre, cimento, ele., etc.

.1 u n t o  e  R e t a l h o »

C a rb o re to  d e  C á lc io . P u lv e r iz a d o re s  d e  to d a s  a s  q u a l id a d e s .

77, hapgo de S. Domingos, 79  — PORTO

Camisas A D Ã O V  en d em
DIAS & CARVALHO. L.da

MANUEL O- MARTINS
oaiviil,o laranjeiro  dos reis;

------------------------------ O U I M A R Ã I S ------------------------------

Drogaria CASTILHO & C/
F o r n e c im e n t o s  c o m p le t o s  p a r a  F a r m á c i a s

Im p o r ta ç ã o  d i r e c ta

R u a  d a s  F l o r e s ,  3 0  —  P O R T O TELEF. 1169

Armazéns Bacelar
P O R T O

R. Santa Catarina, 25 0--R . Formosa, 280 

L A N I F Í C I O S  T e l e f .  7 3 0

A lfa ia ta r ia  Nunes
-  DE

José Pereira Nunes
RUA LUÍS DE CAMÕES, 381 
V I L A  N O V A  DE G A I A

Fábpiea de Guapda-sóis

Torres, Soares & C.a, L.da

T e l e f o n e  5 6 4 0

2 6 0 - R U A  D O  B O M J A R D I M - 2 6 2  P O R T O

R E S TA U R A N TE  F R E IT A S
DE

Manuel de Freitas
R u a  d o  B o m j a r d i m ,  4 6 1  
P O R T O

CAMISARIA RIBEIRO & FERREIRA
S. A. R. L. t

C h íc  P a p isie n se
E n v o v a is  p a r a  H o m e m , S e n h o r a  e C r i a n ç a

T e l e f o n e *  1 3 5 4
Rua 31 de daneipo, 34 — PORTO

JOIAS — OURO — PRATAS
Para todos os gostos. P ara  todos os preços.
=  Linda coleção em jó ias  género antigo =

O u r > i V e s a r > i a  X n e o p a

DOMINGOS DA ROCHA GUIMARÃIS
21, R. 31 de Janeiro, 25 P O R T O  Telefone, 6078

a . Q © m
A MELHOR INSTALAÇÃO 0 0  NORTE 0 0  PAÍS 
E A CASA MAIS BEM SORTIDA NO SEU GÉNERO

272, Rua Sá da Bandeira — P O R T O
TELEFO N E, 4518

Arm azém  de M alhas e M iudezas
--------  DE --------

dl. dl. ò’dlraújo JSitna ê Q.a
Casa fundada em 1867

2 0 ,  R u a  T r i n d a d e  C o e l h o ,  2 4  (Antiga Rua D. Maria II )
Telefone, 3 21 P O R T O

G R A V A T A S

CMHSO 8 FERREIRA
R u a  T r i n d a d e  C o e lh o ,  5  - 2 . °  
P O R T O

Brandão, Rodrigues & C.a, em Com.,a
R U ? *  A l a E X ^ N D R E  B R K G K ,  3 2

(Antiga Rua Oriental do Bolhão)

= = = = =  PORTO ======

João Manuel Lopes &  C A  L. da

Gal e r ia  cie P a r i s  n.° 1 0 2  - 2.° 

P O R T O  —  P O R T U G A L
T e l e g r a m a s  -  J O N O L  O.P E S

T e l e f o n e  1 4 : 5 7

C H A P E L A R IA  CONFIANÇA
Casa fundada em  1 8 9 6  (D e fro n te  do H otel dg P orto )

202, Rua Santa Catarina, 204 —  PORTO
Grande sortido de Chapéus de feltro e sêda 
de todas as qualidades, e Bonés. Chapéus 
de palha para senhora, homem c criança.
Fornecedores dos Cam inhos de Fe rro  do Estado.

PREÇOS CONVIDATIVOS.

-A. E  L  E  &  A  N  C  I  A
SAPATARIA

F AB R I C O MANUAL DE TODOS O MELHOR
ELEGANCIA E PERFEIÇÃO

44, Largo dos Lóios, 45 P  O  R  T  O

Tipografia CASTRO SILVA
Material completamente novo e o 
mais moderno e aperfeiçoado. Tra­
balhos gráficos erti todos os géneros.
9 8 , R ua d o s  P o la c o s ,  100
(Próximo ao Quartel de Artilharia 5) 
V I L A  N O V A  D E  G A I A

Tipografia M A R T I N S
PAPELARIA. Encadernação.

Execução rápida e perfeita de todos os 
trabalhos tipográficos indispensáveis na 

indústria e no comércio.

494, R. Luis de C am ões,496-V . N. DE GAIA
Telefone 843 Chamadas

eom feupagerts, fep- 
pamerttas, cutelapias, feppo e metais.

a: |M t  e  r  o  &  e . a
VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

9 9 ,  R u a d o  A l m a d a ,  101 Telefone, 4 96 7  P O R T OCasa das Gabardines
Rua de Santa Catarina, 134 e 138  

P O R T O  ......

T^ptigos impepmiáVeis papa 
Homem, senhopa e epiartça.

A  única, a verdadeira, a 
que mais barato vende.

£ T - ã . O  C O I T P X J I T D A M .

Casa das C asim iras Filial k  CASA DAS GABARD!M£S
Avenida dos Aliados, I a 5  —  P O R T O

t
=■ (E d if íc io  d a  N a c io n a l)  ■ — =

Confecção esmerada.

Fatos, Gabardines 
e Sobretudos.

ALF AI ATARI A MOTA
M o ta  &  e . a, L . da 

CASIMIRAS NACIONAIS E ESTRANJEIRAS
Telefone 6027

77, Rua Passos Manuel, 79 
P O R T O

Champagnizado 
Mercearia Popular 
de M A N U EL M O N TE 1 A O  BRANCO 
31, Rua Saraiva de Carvalho, 39--P0RT0
Arroz, assucar, chá, café, massas, con­
servas, tabacos, águas minerais e vinhos 
finos. Especialidade em vinhos verdes de 
Santo Tirso e maduros do Douto e B. Alta.

Leovigildo R iv e ra
Rua Passos Manuel, 45 — PORTO

E s p e c ia l id a d e  em m a lh a s ,  
p e n d a s ,  b o r d a d o s ,  

e  t e c id o s  f in o s .

Casa dos Chalés (s. a . r . lo
DE

Manuel Torres &  Santos
Grande sortido de fatos à Vianeza e 

Zé Pôvo para Boneca,
Creança e Senhora.

Rua dos Clérigos, 65 — PORTO 
Vendas por junto e a retalho.

A R M A Z É N S  L U S O
Casa especializada em lanifícios para 

Fatos-Sobretudos-Gabardines

jYíário de Oliveira, X .da
Secção de Alfaiataria —  Sempre o 
melhor sortido. Preços de reclame.

313, R. Sá da Bandeira, 315 - PORTO
(Próximo à Rua Formosa) — Tel. n.o 311

Alvaiades, Vernizes, Es­
maltes, Secantes, etc.

Oiogo Barbot &  C.a, L .tó
Telefone 1543

Rua Santo lldefonso, 366 — P O R T O

A E S F I N G E
FÁBRICA BB TINTAS E VERNIZES

T e l e f o n e  514

J J r m a n d o  Ç o m e s  J ^ e s s a n h a

S e n a  d  o F i l a r
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Agentes de Navegação e Trânsito 
V E N D A S  D E  C A R V Ã O

ítíáss
CORRESPONDENTES DA

“ R O Y A L ,, IN S U R A N C E  C O M P A N Y , L .TD
D E  L I V E R P O O L

R e n d a  a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . £  1 7 .3 0 6 .1 4 2
F u n d o  de r e s e r v a  . . . .  £  3 7 .6 0 6 . 1 7 0

A p ó l ic e s  e m it id a s  (ultrapassa) 1 8 .6 0 0 .0 0 0

S e g u ro s  c o n tra  fô g o , g re v e s  e tu m u lto s , 
P e rd a s  de lu c ro s  e M a rít im o s .

Rua Nova da Alfândega, 12 — P O R T O
T e le g ra m a s  NAVIGATION T e le fo n e  370

Colégio do S. Coração de M aria *ffimaranensos !
Por lapso, deixamos de nos 

referir, na ocasião oportuna, a 
uma simpática festa promovida 
pela Direcçao e Corpo docente 
dêste importantíssimo estabeleci­
mento de ensino particular, na 
qual tomaram parte alunas inter­
nas, semi-internas e externas.

O programa, que constou de 
recitativos de poesias em portu­
guês, francês e inglês, canções, 
comédias, diálogos, danças, etc., 
foi executado com a maior per­
feição, sendo muito aplaudidas 
tôdas as crianças.

A esta festa, que terminou com 
o hino do Colégio, cantado por 
tôdas as alunas, e que se realizou 
por ocasião do Carnaval, assisti­
ram as famílias das alunas e ou­
tras pessoas, que ficaram òptima- 
inente impressionadas com as 
professoras desta Casa de Instru­
ção e de Educação. De facto, o 
pouco tempo da sua existência é 
o suficiente para demonstrar que 
é um estabelecimento de ensino 
exemplar. È, pois, mais um mo­
tivo para nos regosijarmos, por­
que tudo isto faz parte do pro­
gresso desta nossa tam querida 
terra.

A’ ilustre Direcçao e ilustre 
Corpo docente do referido Colé­
gio, apresentamos as nossas feli­
citações.

jVdquirír o poem a «S°l da 
J /o ssa  Zerra» è um dever sa­
grado que se vos im põe! Ô 
produto liquido, conforme de­
sejos do seu ilustre jtfutor, é 
destinado a Çu ima rã is /

C O N V I T E

A mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarãis con­
vida todos os seus confrades a 
assistirem aos actas fúnebres 
que se realizam na sua igreja 
da Misericórdia, em 22 do cor­
rente, pelas 10 horas e meia, 
em sufrágio dos grandes ben­
feitores Manuel António Pa­
checo Guimarãis, Conde de 
Agrolongo e D. Maria Marga­
rida Peixoto Guimarãis e Silva.

Guimarãis e Secretaria da 
Misericórdia, 17-Março-1933.

O Secretário,

(a) António da Costa Guimarãis.

C oncurso P ecuá rio , pro m ovido  pela «S o cie d a d e  
M útua In d em n iza do ra  B ovina  de S t.°  A n tó n io *  i

Servindo para escritório de 
advogado, médico, solicitador, 
etc. Aluga-se nos baixos do 
edifício da Associação Comer­
cial, à Rua da República.

Falar com o sr. José Martins 
Fernandes, na Praça D. Afon­
so Henriques.

O Secretário,

(a) António da Costa Guimarãis.

Pó do A pi»oz

L  A D Y
Se V. Ex.“ deseja conservar  a beleza da 
sua pele, use na sua «toilelte» o incon­
fundível Pó de A rro z  L A D Y.
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação Qe LOPES, Ltd.*

Vende-se nas boas casas desta praça.

No Senhor José Fernandes, 
Afamado joalheiro:
— Quem lá compra as ricas jóias 
Tem garantido o dinheiro.

G arrafas vasias
Compram-se na «Pensão Co­

mercial', à Feira do Pão.

S e m a n a  S a n ta

A Comissão promotora da Se­
mana Santa, em Guimarãis, não 
se tem poupado a esforços para 
que aquelas solenidades atinjam 
a maior imponência possível.

C o n fe rê n c ia

O nosso distinto conterrâneo 
sr. dr. Francisco Alberto Pinto 
Rodrigues, realizará, no próximo 
domingo, no Salão nobre da As­
sociação Artística Vimaranense, 
conforme convite que adiante 
publicamos, uma conferência so­
bre Mutualismo.

C o n d e  de M a rg a r id e

Tem experimentado algumas 
melhoras, com o que muito fol­
gamos, o ilustre vimaranense sr. 
dr. Henrique Cardoso Martins 
de Menezes, respeitável Conde 
de Margaride.

V is ita

Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visita, o nosso amigo sr. Co­
mendador Antero Pacheco da 
Silva Moreira, inteligente mem­
bro da Comissão Executiva do 
Movimento Pró-Colónias.

S im ã o  C o sta  G u im a rã is

Encontra-se doente o nosso 
conterrâneo sr. Simão Costa 
Guimarãis, ilustre l.° Coman­
dante dos Bombeiros Voluntá­
rios, desta cidade.

Desejamos as melhoras do bon­
doso enfermo.

P .e G a s p a r  R o riz

Teve numerosa e selecta assis­
tência a missa que a Associação 
de Classe dos Empregados de 
Còmércio mandou celebrar, no 
passado domingo, na Igreja da 
V. O. T. de S. Francisco, em su­
frágio da alma do seu saudoso 
sócio honorário Rev. Gaspar 
Roriz.

R o m a g e n s

A Academia Vimaranense, bem 
como os alunos da Escola Indus­
trial e Comercial «Francisco de 
Holanda»/, comemorando o l.° 
aniversário do falecimento do 
saudoso Vimaranense Rev. Gas­
par Roriz, foram, no passado dia 
7, em romagem de saudade ao 
seu túmulo, no cemitério de 
Atouguia.

C a s a m e n to

Em Braga, realizou-se, no pas­
sado domingo, o enlace matri­
monial da sr.a D. Maria de Lour- 
des Couto, filha do sr. João do 
Couto Salgado, com o industrial 
lisbonense sr. Carlos Alberto Mo­
reira de Campos.

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades.

A g ra d e c e n d o

A Comissão de Iniciativa e 
Turismo da Penha enviou ao sr. 
Francisco Pacheco Barbosa, gran­
de benemérito da nossa maravi­
lhosa Estância, o seguinte tele­
grama de agradecimento pela 
oferta do magnífico óculo:

«Comissão Turismo Penha al­
tamente grata valiosíssima oferta 
Vossa Excelência cumprimenta 
efusivamente grande benemérito 
— (a) José Gilberto secretário»».

F a le c im e n to
Domingos de Sousa Lôbo

Em avançada idade, faleceu o 
sr. Domingos Pereira Pinto de 
Sousa Lôbo, Secretário de Fi-

M o re ira  de Cónegos, iG — Realizou se, 
como estava anunciado, nesta freguesia, 
o Concurso pecuário, promovido pela 
«Sociedade Mútua Indemnizadora Bo­
vina de Santo António», que este ano 
foi concorridíssimo, não só porque a es­
ta feira anual costuma vir muita gente 
das freguesias visinhas, mas ainda por­
que o dia esteve convidativo.

No arraial tocou, até tarde, a afama­
da Banda de Riba d’Ave, ouvindo-se, de 
quando em vez, no ar, o estralejar de 
foguetes que animava a romaria. O em- 
bandeiramento estava feito a capricho, 
dando ao enorme recinto, tomado por 
centenas de pessoas, um aspecto so­
berbo.

Os prémios foram oferecidos pelo sr 
Ministro da Agricultura. S. Ex.a fêz-se 
representar, na sua distribuição, pelo 
sr. Intendente da Pecuária, do Distrito 
de Braga.

Fizeram parte do Júri os srs dr. An­
tónio Maria Gonçalves, dr. Joaquim de 
Barros e Júlio Pinto de Sousa e Castro. 
Os prémios foram assim distribuídos : 
i.° — Bois de trabalho, qo^/oo, Anibal 
da Costa Abreu; 2.0 — Bois de traba­
lho, 5o#>oo, Domingos J. Pereira Gui­
marãis ; i.° — Vacas turinas, 5o#>oo,
Domingos Pereira ; Idem, (2 .0), 3o#>oo, 
António Menezes da Silva. i.°— Vacas 
Barrosãs, 5o#>oo, José Francisco de Fa­
ria ; Idem, (2.0), 3o#>oo, José da Gosta 
Abreu.

Tudo correu debaixo da melhor or­
dem. C.

L O J A .

Sociedade Martins Sarmento
A v is o  c o n v o c a t ó r io

De harmonia com o art.° 9.° 
dos Estatutos, são convidados 
os sócios a reunir, em assem­
bleia geral, no dia 24, pelas 17 
horas, para se proceder à elei­
ção da Direcção e prestação 
de contas.

Não comparecendo número 
legal de sócios, é a assembleia 
geral transferida para o dia 31, 
à mesma hora, deliberando 
com qualquer número de só­
cios presentes.

Guimarãis, 18-Março-1933.
O Presidente,

Mário Cardozo.

& a tição ào c%ovo

O anel que tu me déste 
Teve pouca duração,
Porque tu não o compraste 
Na Rua Paio Galvão;

nanças aposentado, que durante 
anos chefiou a Repartição de Fi­
nanças dêste concelho.

O seu cadáver foi transporta­
do, na quarta-feira, em carro fú­
nebre, para Castelo de Paiva, on­
de se realizou o funeral.

A seus filhos, os srs. Guálter 
Pereira Pinto de Sousa Lôbo, 
Secretário de Finanças em Alber­
ga; ia-a-Velha, e Martinho de Sou­
sa Lôbo, Contador Judicial em 
Parêdes, os nossos pêzaines.

E x é q u ia s

Na Capela da V. O. T. de S. 
Domingos, celebraram-se, há dias, 
solenes exéquias por alma do 
Rev. Joaquim do Vale.

Os nossos amigos
Pediu a assinatura do nosso 

jornal, tendo-nos remetido a im­
portância para pagamento da 
mesma, o nosso conterrâneo sr. 
Abílio Miranda, residente em 
Modane, França.

— Também pediu a assinatura 
do nosso jornal o nosso conter­
râneo residente em S. João da 
Madeira, sr. João Mendes.

— Igualmente pediram a assi­
natura do «Notícias de Guima- 
râis»», os srs. Joaquim de Maga- 
lhàis Basto, Alberto Teixeira Car­
neiro, Joaquim Fernandes, desta 
cidade e o sr. Toga Machado, 
do Porto.

A todos, os nossos maiores 
agradecimentos.

flssoçiação dç Soçorros Mú­
tuos flrfísfiça U inqarançnse

c o n v i t e

No desejo de alargar o âm­
bito associativo e dar uma 
maior expansão às doutrinas 
mutualistas, convidamos os 
prezados consócios a assistir 
à reunião magna que se efec- 
tuará em 26 do corrente, pelas 
11 horas, na sede da Associa­
ção e na qual realizará uma 
conferência o distinto e ilustre 
advogado, desta cidade, Ex.mo 
Sr. Dr. Francisco Alberto Pin­
to Rodrigues.

Guimarãis, 15 de Março de 
1933.

Pela Direcção 
O Presidente em exercício,

(a) José Alves Machado. 

J o g a i n a  C A S A  D A S  N O V I D A D E S .

A ’ v o l t a  d u m  a r r o la m e n t o

A Mesa Administrativa da Ir­
mandade de Nossa Senhora da 
Oliveira, entregou, há dias, no 
Tribunal Judicial desta comarca, 
a reclamação contra o arrola­
mento de vestidos da sua Pa­
droeira, feito em 30 de Novem­
bro de 1932.

A L H E I R A S
Se quereis saborear êste optimo 
petisco, provai as preparadas na 

Pensão Comercial 
(à Feira do Pão) 

Vendem-se a Esc. 18$00 cada dúzia

Q u e re is  d in h e iro  ? . . .
S ó  o n ã o  te m  q u e m  n ã o  q u e r .  
Id e  à  C A S A  D A S  N O V I D A D E S .

T u n a  A c a d é m i c a  d e  C o i m b r a

Conforme estava anunciado, 
chegou, ontem, a esta cidade, a 
Tuna Académica de Coimbra, 
tendo-lhe sido feita uma carinho­
sa recepção, por parte das auto­
ridades locais, Academia, asso­
ciações e muito povo, tendo-se 
encorporado no cortejo de re­

cepção a banda das oficinas de 
S. José.

Por as ruas da cidade as Da­
mas vimaranenses, cobriram os 
nossos visitantes de flores.

No salão nobre da Câmara 
Municipal foram-lhe dadas as 
boas-vindas pelo sr. dr. João Ro­
cha dos Santos, Presidente da 
Comissão Administrativa.

No próximo número referir- 
-nos-hemos ao Sarau de Arte que 
a tuna realizou na noite de on­
tem.

« N o t íc ia s  d e  G u i m a r ã i s »

Vamos iniciar a cobrança do 
l.° trimestre do corrente ano e 
esperamos o bom acolhimento da 
parte dos nossos estimados assi­
nantes.

C l a r i o n  R á d i o
—  Impõe-se por sl próprio  — —

C A S A  D A S  G R A V A T A S
3MC pelo seu sortido 
A pelos seus preços 

pelo seu fino gosto 
O pela sua escolhida clientela 
A pelas suas novidades

Bssotiatão Comercial e I. de fiu im ailis
Reuniu a Direcção desta colec- 

tividade sob a presidência do sr. 
José Pinto Teixeira de Abreu.

— Tratou de vários assuntos 
de interêsse associativo.

— Del iberou telegrafar aos 
Ex.mos Ministros das Finanças, do 
Comércio e do Interior e ao Ex.m0 
Governador Civil do Distrito, 
enviando-lhe as suas saudações.

— Resolveu cumprimentar pes­
soalmente a Ex.ma Comissão 
Administrativa da Câmara, o 
Ex.mo Administrador do Conce­
lho e o Ex.1"0 Chefe da Reparti­
ção de Finanças, e oficiar ao Ex.mo 
Administrador Geral dos Cor­
reios e Telégrafos, solicitando-lhe 
a substituição dos actuais postes 
de pinho da rêde telefónica do 
Jardim público, por posteletes de 
ferro, e para que sejam remetidas- 
para esta cidade campainhas de 
alarme para telefone, bem como 
os respectivos aparelhos.

— Foram presentes várias pro­
postas, que foram aprovadas.

— Trocou impressões acêrca 
da realização das Festas Gualte- 
rianas, resolvendo convocar bre­
vemente uma reunião para êsse 
fim.

— Ocupou-se de um assunto 
de alta importância para o Co­
mércio e Indústria do concelho.

— A p r o v o u  propostas de 
admissão de novos sócios.

X» X .A. 3XT O

Vendas a dinheiro e presta-
ções. — Aluguéis. 

Alfredo Rezende —- Rua da
Alegria, 152 — Porto.

Q  U  I  N  T  7 *
Vende-se, livre, a quinta da 

Quinta de Baixo, situada na fre­
guesia de Santo Tirso de Pra- 
zins, compondo-se de casa para 
senhorio e caseiros, bons terre­
nos lavradios, uma vinha e gran­
de quantidade de água. Tem 
anexa uma propriedade.

Paga de renda 9 carros de 
medidas e tem produzido, em 
média, 12 a 15 pipas de vinho. 
E ’ tôda junta, fazendo parte do 
seu conjunto um grande monta­
do com carvalhos e pinheiros.

Para informações, o solicita­
dor Francisco de Faria —  Gui­
marãis.

II V . E x .a deseja te r  em c a sa  boa m úsica ?  
I Com pre C l a r i o n  R á d i o .

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e


